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CAMPANHA DOS BANCÁRIOS 
GARANTE DIREITOS
Foram diversas rodadas de negociações para garantir 
a renovação das cláusulas da CCT com reajuste 
econômico e ampliação aos direitos sociais 

Comando Nacional dos Bancários e a Federa-
ção Nacional dos Bancos (Fenaban) assinaram 
no dia 10 de setembro, em São Paulo, a reno-

vação da Convenção Coleti va de Trabalho da categoria. 
No mesmo dia foi assinado o Acordo Coleti vo de Trabalho 
(ACT) do Banco do Brasil e no dia 16 de setembro o Acor-
do da Caixa Econômica Federal.  
    Foram quase dois meses e meio de negociações para 
garanti r a renovação das cláusulas da CCT com reajuste 
econômico para os trabalhadores, e também ampliação 
aos direitos sociais com combate ao assédio moral, se-
xual e outras formas de violências no trabalho, igualda-
de de oportunidade às mulheres na área de tecnologia e 
prevenção à violência contra mulher.

O

REAJUSTE BANCÁRIO INJETARÁ 
R$ 86,5 BILHÕES NA ECONOMIA

O reajuste da categoria foi de 4,64% nos salários e demais ver-
bas, incluindo vales alimentação (VA), refeição (VR), auxílio creche/
babá e parti cipação nos lucros e resultados (PLR). O Índice Nacio-
nal de Preços ao Consu-
midor (INPC) fi cou em 
3,71% em agosto de 2024. 
   Para 2025, o aumento 
real será de 0,6%. Portan-
to, considerando os dois 
anos de vigência da nova 
CCT, os reajustes acima da 
infl ação vão gerar ganho 
real de 1,5% para a catego-
ria. Com isso, a categoria 
bancária injetará R$ 86,5 
bilhões na economia do 
país a parti r deste ano até 
agosto de 2025.
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ACT DA CAIXA GARANTE DIREITOS SOCIAIS E ECONÔMICOS 

COE COBRA REDUÇÃO NA COPARTICIPAÇÃO DE TRATAMENTO DE TEA
BRADESCO

Caixa

O Acordo Coleti vo de Trabalho (ACT) específi co dos empregados da Caixa Econômica Federal foi assinado no 
dia 16 de setembro, com validade até o dia 31 de agosto de 2026.   O acordo preserva todos os direitos dos 
bancários (as) e avançou nas reivindicações sobre Incorporação da função e do CTVA via acordo, Saúde Caixa e 
na Jornada dos responsáveis por dependentes PcD, além da conti nuidade da criação de um GT Triparti te entre 
a Caixa, a Funcef e o movimento sindical.

Cláusulas sobre caixas e  tesoureiros serão avaliadas fora do ACT
O Comando destacou a importância de separar as questões de caixas e tesoureiros do ACT para esclarecer 

todos os pontos da redação da cláusula e submeter a decisão do grupo de interesse. Por isso, o tema fi cou para 
ser analisado e a decisão será tomada em até 50 dias.
todos os pontos da redação da cláusula e submeter a decisão do grupo de interesse. Por isso, o tema fi cou para 
ser analisado e a decisão será tomada em até 50 dias.

A Comissão dos Empregados (COE) interveio junto ao Bradesco solicitando a redução da coparti cipação nos pacotes de 
terapia para os bancários (as) e seus dependentes que tratam o transtorno do Espectro Auti sta/ TEA. O banco em resposta 
a solicitação da demanda comprometeu em reduzir a coparti cipação para  15% (metade do valor original) nos pacotes de 
terapia. Essa mudança passa a valer a parti r do dia 1º de outubro, e é necessário que o segurado (a) informe na clínica res-
ponsável pelo tratamento que ele (a) deve se enquadrar as sessões como pacote de terapias TEA.



COM SAÚDE NÃO 
SE BRINCA

ItaúBanco do Brasil 

O Coleti vo Estadual Itaú, da FETEC-
CUT/SP, se reuniu virtualmente no 
dia 16 de setembro, para tratar so-
bre o acordo que o Itaú está realizan-
do para que bancários (as) afastados 
por moti vo de saúde e com estabi-
lidade provisória garanti da por lei 
deixem a empresa de forma voluntá-
ria. A proposta do banco inclui uma 
indenização fi nanceira e os custos do 
plano de saúde, cessando todos os 
direitos relacionados à saúde e impe-
dindo futuras ações judiciais.

Os debates com os Sindicatos 
da base da FETEC-CUT/SP seguem 
unanimes em reprovar a ati tude 
desumana do banco e segue a linha 
ti rada pela Comissão dos Emprega-
dos (COE) que orienta os bancários 
(as) que receberem essa proposta 
procure pelo Sindicato para mais 
informações, lembrando que após 
a reforma trabalhista, as homolo-
gações de rescisão não são mais 
realizadas na enti dade.

“Por isso, é fundamental que a 
categoria procure o Sindicato e seja 
orientada sobre os seus direitos 
previstos na CLT e também na Con-
venção Coleti va de Trabalho. So-
mos contra a reti rada de direitos e 
defendemos a saúde e o bem-estar 
dos bancários (as)”, explica Clayton 
Pereira, Presidente do SEEB Mogi 
das Cruzes. 

BANCÁRIOS APROVAM ACT DO BB
O Acordo Coleti vo de Trabalho 

(ACT) específi co dos funcionários do 
Banco do Brasil foi assinado no dia 10 
de setembro, com validade até o dia 
31 de agosto de 2026.  O acordo pre-
serva todos os direitos dos funcioná-
rios e incluiu regras para desligamen-
to moti vado, oferecendo garanti as 
de que o banco não poderá desligar 
o trabalhador por qualquer moti vo e 
deverá assegurar o direito à defesa.




